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RESUMO 

Objetivo: verificar a prevalência de insatisfação com a imagem corporal - IIC e sua relação com o nível de atividade física 

habitual - NAF em adolescentes de escolas da zona urbana de Irati-PR. Amostra: 340 estudantes do sexo feminino do ensino 

médio, selecionadas randomicamente. Instrumentos: Questionário de Atividades Físicas Habituais (NAHAS, 2006) e Escala 

de Percepção de Silhueta Corporal de Childress et al. (1993). Resultados: 70,9% das adolescentes apresentaram IIC e 72,6% 

são insuficientemente ativas, porém, não há relação entre IIC e NAF. Adolescentes com sobrepeso e com baixo peso 

apresentaram 3,47 e 2,64 vezes mais chances, respectivamente, de relatar IIC em comparação as eutróficas. O desejo de 

diminuir a silhueta corporal foi de 63,96% e 31,94% entre as eutróficas e de entre as de baixo peso respectivamente. 

Conclusão: a prevalência de IIC é elevada e independe do NAF, o que eleva o risco de transtornos dismórficos corporais. 
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INTRODUÇÃO  

O inicio da adolescência é uma fase 

marcada por drásticas e complexas alterações 

psicológicas, morfofisiológicas e sociais que 

duram, aproximadamente, uma década e que 

compreende o período cronológico dos 11 aos 

21 anos de idade. É um período crítico de 

mudanças físicas, emocionais e de 

comportamentos sociais que se refletem em 

atitudes relacionadas à saúde, nutrição, atividade 

física, sexualidade e corporeidade. Diante dessas 

mudanças, a imagem corporal precisa ser 

reformulada (FORTES; ALMEIDA; 

FERREIRA, 2012; DEL CIAMPO; DEL 

CIAMPO, 2010; ADAMI et al., 2008; 

CAMPAGNA; SOUZA, 2006). 

Diversas pesquisas populacionais 

relatam evidências de que no período da 

adolescência o nível de atividade física 

habitual tende a diminuir de forma 

acentuada, principalmente entre as moças 

(IBGE, 2013; SILVA et al, 2009; PIRES et 

al., 2004; USDHHS, 1998). Vale ressaltar 

que é nessa fase da vida que a aparência 

estética recebe uma atenção especial e o 

corpo pode ser uma fonte de frustrações que 

levam o adolescente a adotar certos 

comportamentos de risco, principalmente em 

relação aos hábitos alimentares. O modelo de 

corpo estereotipado, que ganha cada vez 

mais destaque na mídia, na moda e na 

indústria cultural, é um fenômeno explicito 

atualmente que pode influenciar 

significativamente a percepção e as atitudes 

dos adolescentes na busca por esse modelo 

de corpo (PEREIRA et al., 2010; 

MORRISON; MORRISON; SAGER, 2004; 

LABRE, 2002; FRANKO; STRIEGEL-

MOORE, 2002). As pressões impostas pela 

sociedade, pelos familiares e amigos, e pela 

mídia têm um peso muito grande sobre a 
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imagem corporal e sobre os métodos que se 

empregam para modificar a forma corporal. 

No inicio da adolescência, há uma busca 

constante de um senso de identidade o que 

pode gerar comportamentos impulsivos para 

a satisfação imediata de determinadas 

necessidades específicas relacionadas à 

aceitação social. Nesse sentido, a aparência e 

outros atributos físicos são fatores 

importantes que contribuem para a percepção 

sobre a aceitação e sucesso social, ou seja, 

nessa fase há uma maior sensibilidade em 

relação a preocupação de como os outros o 

veem, sendo tais olhares influenciáveis 

social e culturalmente. Nesse contexto, a 

etiologia de patologias como distúrbios 

alimentares, uso de anabolizantes, 

transtornos dismórficos corporais e baixa 

autoestima estão relacionados com a busca 

desse estereótipo corporal veiculado e 

socialmente aceito como referência de beleza 

(COSTA, 2013; RICCIARDELLI; McCABE; 

BANFIELD, 2000). 

De acordo com Costa (2013), o volume 

crescemte de pesquisas crescente de pesquisas 

relacionadas a imagem corporal, a partir da 

década de 70, indica a necessidade de reflexão 

sobre as implicações das demandas sobre o 

corpo e sua imagem, no contexto das sociedades 

contemporâneas. Como, por exemplo, os 

levantamentos específicos de cada região 

geográfica podem contribuir para a otimização 

de políticas de educação e saúde visando 

despertar nos jovens uma atitude de escuta e de 

respeito pela alteridade. 

Assim, o objetivo desse estudo foi verificar, 

entre estudantes adolescentes de escolas públicas 

do município de Irati-PR, a prevalência de 

insatisfação com a imagem corporal e sua relação 

com o nível de atividade física habitual. 

O levantamento realizado nessa 

investigação justifica-se pela escassez de 

estudos que relacionam a insatisfação com a 

imagem corporal e os níveis de atividade física 

habitual. Principalmente os adolescentes de 

escolas de municípios do interior dos estados 

que parecem estar mais expostos a diversos 

fatores de risco socioeconômicos e culturais 

como problemas na relação 

ensino/aprendizagem, baixa renda familiar e 

desemprego, professores com baixos salários e 

motivação; enfim, falta de ambientes adequados 

a educação e ao desenvolvimento humano. Esses 

fatores interdependentes e complexos vêm 

afetando diretamente a trajetória de vida destas 

pessoas e repercutindo em sua saúde física, 

emocional e social (MIRANDA, 2011; DE 

BEM, 2003). 

METODOLOGIA 

O estudo caracterizou-se como do tipo 

exploratório de campo com abordagem 

quantitativa e delineamento transversal 

(THOMAS; NELSON, 2002). 

A amostra foi composta por 340 

estudantes do sexo feminino, na faixa etária dos 

15 aos 21 anos, frequentadoras da 1ª à 3º série 

do ensino médio. O processo de seleção dessa 

amostra foi realizado por meio do método de 

conglomerados, sendo que as maiores escolas (> 

de 500 alunos) foram incluídas intencionalmente 

e 50% das menores foram sorteadas numa 

primeira fase. Desse modo, foram incluídas na 

amostra 06 (seis) escolas públicas e particulares 

situadas na zona urbana de Irati-PR. Na segunda 

fase desse processo, foram selecionadas 

aleatoriamente, por meio de estratificação pelo 

tamanho da escola, as estudantes que seriam 

convidadas a participar do estudo. Para o cálculo 

do tamanho da amostra foram consideradas 

como população de referência todas as 

estudantes matriculadas no ensino médio na 

zona urbana daquele município no ano de 

referencia (N = 1035). Foram adotados, para o 

cálculo da amostra mínima necessária para 

estimar a prevalência de insatisfação com a 

imagem corporal, os seguintes parâmetros: 

prevalência de 35% com 95% de confiança e 

erro amostral de 04 (quatro) pontos percentuais, 

totalizando 296 alunas. A fim de compensar 

eventuais perdas ou recusas, adicionaram-se 

20%, obtendo-se uma amostra igual a 348 alunas 

das quais 08 foram excluídas por erros 

substanciais no preenchimento do questionário. 

Para a coleta de dados, as estudantes 

foram abordadas no mínimo 02 (duas) vezes 

em dias diferentes, sendo que na maioria dos 

casos, a abordagem foi realizada em 03 (três) 

dias. No primeiro dia foram entregues os 

termos de consentimento livre e esclarecido 

para que as alunas pudessem levar aos pais, 
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para sua assinatura. Nos outros dias, foram 

aplicados os questionários em todos os 

indivíduos que trouxeram o consentimento 

assinado pelos pais. No caso de indivíduos 

maiores de 18 anos, foi permitido que eles 

mesmos assinassem. 

Os procedimentos descritos acima foram 

aprovados pelo Comitês de Ética do Centro 

Universitário Luterano de Palmas, por meio do 

parecer 058/2011. 

Os instrumentos utilizados para a coleta 

de dados foram: O Questionário de Atividades 

Físicas Habituais de Russel Pate, traduzido e 

adaptado por Nahas (2006), e a Escala visual de 

percepção de silhueta corporal de Childress  

et al. (1993) (Figura 1). 

Na escala visual de silhueta corporal, os 

indivíduos deveriam escolher, dentre um grupo de 

08 (oito) figuras de silhuetas, qual das figuras 

correspondia à sua silhueta corporal autoavaliada 

e à silhueta corporal desejada. O grau de 

insatisfação foi obtido através da subtração entre 

silhueta corporal desejada e a silhueta corporal 

autoavaliada. Dessa forma, essa diferença entre 

silhueta corporal desejada e a silhueta corporal 

autoavaliada pode ser positiva, caso o indivíduo 

queira aumentar a silhueta corporal, ou pode ser 

negativa, caso o indivíduo queira diminuir a 

silhueta. Resumidamente, foram consideradas 

insatisfeitas com a imagem corporal as 

adolescentes cuja diferença entre silhueta 

corporal desejada e a silhueta corporal 

autoavaliada foi igual ou maior que duas 

silhuetas. 

O questionário de Russel Pate foi aplicado 

para verificar o nível de atividade física (NAF), 

sendo que esse instrumento oferece duas 

medidas: atividades físicas ocupacionais e 

atividades físicas de lazer. A classificação se dá 

da seguinte forma: são considerados fisicamente 

inativos os indivíduos com NAF até 5 pontos; 

pouco ativos indivíduos com NAF entre 6 e 11; 

moderadamente ativos indivíduos com NAF 

entre 12 e 20; e muito ativo, indivíduos com 

NAF maior que 20. De acordo com Nahas 

(2006), esta versão do instrumento mostrou ter 

boa aplicabilidade e fidedignidade entre 

adolescentes e adultos jovens. Assim, foram 

consideradas insuficientemente ativas as 

adolescentes cuja pontuação do NAF as 

classificou como inativas ou pouco ativas. 

Para as análises, foram empregados os 

testes não paramétricos de Wilcoxon 

(comparações intraclasse) e Qui-Quadrado 2x3 

para análise de independência, além dos cálculos 

epidemiológicos de razões de chances e seus 

respectivos intervalos de confiança, todos 

considerando um nível mínimo de significância 

de p<0,05. 

 

Figura 1 – Escala de silhueta corporal de acordo com 

Childress et al. (1993). 

RESULTADOS 

A Tabela 1 apresenta as medidas de 

tendência central e dispersão das características 

etárias, antropométricas e de atividade física da 

amostra. Os dados demonstram que, em termos 

de gerais, as adolescentes apresentam um bom 

nível de atividade física e uma área corporal 

considerada saudável. 

A Tabela 2 caracteriza a amostra em 

termos de prevalência de insatisfação com a 

imagem corporal, nível de atividade física e 

índice de massa corporal.  

De acordo com os dados coletados, a 

insatisfação com a imagem corporal foi relatada 

por 70,9% das adolescentes e cerca de 36,5% 

foram classificadas como fisicamente inativas 

ou pouco ativas. Com relação ao IMC, verificou-

se que 8,8% das adolescentes foram 

classificadas como acima do peso, sendo que 

apenas 0,9% apresentam IMC maior que 25 

Kg/m². 

A Tabela 3 apresenta a distribuição das 

adolescentes classificadas como insatisfeitas em 

relação à sua imagem corporal estratificada 

pelas categorias etárias, antropométricas e de 

atividade física, bem como as razões de risco 

associadas a cada categoria. Verificou-se o perfil 

geral de adolescentes insatisfeitas com sua 
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imagem corporal configurava indivíduos abaixo 

de 18 anos (n=208), com peso adequado (n=129) 

e suficientemente ativas (n= 151) para 

manutenção de variáveis relacionadas à saúde. 

No entanto, a faixa etária não apresentou 

associação estatisticamente significativa com a 

insatisfação com a imagem corporal (OR = 0,89; 

IC95% = 0,46 - 1,72), nem tampouco o nível de 

atividade física (OR = 1,14; IC95% = 0,7 - 

1,76), evidenciando independência entre o nível 

de atividade física, idade e autoavaliação da 

imagem corporal. 

 

Tabela 1 – Distribuição de valores de medidas e 

tendência central e de dispersão para as 

variáveis antropométricas, de idade e nível 

de atividade física das adolescentes do 

ensino médio do município de Irati-PR. 

 Média 
Desvio-

padrão 

Valor 

 mínimo 

Valor  

máximo 

Idade (anos) 16,42 1,47 15 21 

Peso (Kg) 55,57 9,64 37 121 

Estatura (m) 1,62 0,07 1,30 1,81 

IMC (Kg/m²) 21,06 3,49 14,7 42,4 

NAF (pontos) 14,13 6,55 00 34 

Fonte: Arquivo dos pesquisadores. 

A única variável que apresentou 

associação estatisticamente significativa em 

relação a insatisfação com a imagem corporal 

foi o IMC, evidenciando que tanto as 

adolescentes acima do peso (OR = 3,47; IC95% 

= 1,87 – 6,51) quanto as abaixo do peso (OR = 

2,64; IC95% = 1,61 – 4,31), ou seja, 

adolescentes com sobrepeso e com baixo peso 

apresentaram 3,47 e 2,64 vezes mais chances, 

respectivamente, de relatar insatisfação com a 

imagem corporal em comparação as eutróficas. 

Percebe-se nos dados apresentados na 

tabela 4 que a maioria (75,5%) das adolescentes 

insatisfeitas com a sua imagem corporal desejam 

reduzir a sua silhueta corporal e isso independe 

do nível de atividade física e da faixa etária. 

Mesmo entre as classificadas como eutróficas e 

de baixo peso pelo IMC, o desejo de reduzir o 

tamanho corporal é mais prevalente (63,9% e 

31,9% respectivamente) do que o desejo de 

aumentar e essa tendência foi estatisticamente 

significativa. 

Tabela 2 – Distribuição percentual das adolescentes 

em relação as classificações de imagem 

corporal, IMC e nível de atividade física. 

Variáveis n % 

Imagem Corporal   

Satisfeitas 99 29,1 

Insatisfeitas  241 70,9 

Total  340 100 

IMC (Kg/m²)   

Eutrófica  166 48,8 

Acima do peso 30 8,8 

Baixo peso 144 42,4 

Total  340 100 

Nível de atividade física   

Suficientemente ativa 216 63,5 

Insuficientemente ativa 124 36,5 

Total  340 100 

Fonte: Arquivo dos pesquisadores. 

DISCUSSÃO 

De acordo com Nahas (2006) e Pate et al. 

(1995), o nível de atividade física mínima 

recomendada para obtenção de benefícios para a 

saúde deve ser de 12 pontos no instrumento 

adotado para esse estudo. Nesse sentido, 

observou-se que a maioria das adolescentes 

(63,5%) apresentou pontuação dentro de uma 

faixa de atividade física recomendada para a 

saúde. Por outro lado, ainda que a prevalência 

de moças insuficientemente ativas (36,5%) seja 

inferior à obtida em outros estudos, essa 

proporção pode ser considerada como elevada. 

Adami et al. (2008), verificou que 42,9% das 

adolescentes escolares da região continental de 

Florianópolis apresentavam insuficiência de 

atividade física. Outro estudo de maior 

abrangência realizado por De Bem (2003), em 

uma amostra representativa de adolescentes de 

escolas estaduais do estado de Santa Catarina, 

demonstrou que a prevalência de alunas 

adolescentes insuficientemente ativas girou em 
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torno de 48,28% da população investigada. No 

entanto, os resultados do presente estudo, se 

assemelham aos dados da última Pesquisa 

Nacional de Saúde Escolar- PNSE 2012 

realizada pelo IBGE (2013), que demonstra que 

33,9% das adolescentes de Curitiba não atingem 

o tempo recomendado pela organização mundial 

de saúde para a pratica semanal de atividades 

físicas. Por outro lado, em nível nacional, essa 

prevalência ficou em torno de 45,1% segundo a 

PNSE 2012. 

Tabela 3 – Distribuição das adolescentes com insatisfação em relação à imagem corporal estratificada palas 

categorias etárias, antropométricas e de atividade física.++ 

Variáveis n % OR bruto IC95% 

Faixa etária      

> 18 anos 33 68,8 1,00   

< 18 anos 208 71,2 0,89 0,46 1,72 

IMC (Kg/m²)      

Eutrófica  129 77,7 1,00   

Acima do peso 30 100* 3,47 1,87 6,51 

Baixo peso 82 56,9* 2,64 1,61 4,31 

Nível de atividade física      

Suficientemente ativa 151 69,9 1,00   

Insuficientemente ativa 90 72,6 1,14 0,7 1,76 

*p<0,05. 

Fonte: Arquivo dos pesquisadores. 

Tabela 4 – Distribuição percentual das adolescentes com desejo de aumentar ou diminuir sua silhueta corporal 

estratificada por categorias etárias, antropométricas e de atividade física. 

Variáveis Aumentar Diminuir 

 n % n % 

Faixa etária     

> 18 anos 07 14,58 26 54,17 

< 18 anos 52 17,8 156 53,42 

IMC (Kg/m²)     

Eutrófica  23 13,86* 106 63,86* 

Acima do peso 0 0 30 100 

Baixo peso 36 25* 46 31,94* 

Nível de atividade física     

Suficientemente ativa 36 16,67 115 53,24 

Insuficientemente ativa 23 18,55 67 54,03 

Total  59 24,5 182 75,5 

*p<0,05; qui-quadrado. 

Fonte: Arquivo dos pesquisadores. 
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Embora os dados desse estudo tenham 

revelado que o nível de atividade física não 

apresenta relação com a insatisfação em relação 

à imagem corporal, muitos estudos têm apontado 

essa variável como um componente essencial 

para um estilo de vida saudável (IBGE, 2013; 

NAHAS, 2006; USDHHS, 1998). O estudo 

realizado por Schnohr et al. (2005), com 12.000 

indivíduos dinamarqueses, verificou-se uma 

associação negativa entre atividade física de 

lazer e insatisfação com a vida e nível de 

estresse mental. Outro estudo, realizado em 754 

adolescentes com idades entre 15 e 19 anos em 

Florianópolis, identificou que um maior nível de 

atividade física estava associado com menores 

níveis de estresse (PIRES et al., 2004). 

Em relação à insatisfação com a imagem 

corporal, há grande divergência entre os estudos 

no que se refere a métodos, procedimentos, 

critérios e indicadores de avaliação. No entanto, 

a literatura nacional e internacional apresenta 

quase que um consenso sobre a presença de 

prevalências elevadas de insatisfação com o 

corpo durante a adolescência, especialmente no 

sexo feminino, tanto na dimensão emocional 

manifesta pela insatisfação com o corpo, quanto 

na dimensão perceptiva no sentido da 

superestimação do tamanho e/ou peso corporal 

(CAMPANA; TAVARES, 2009; ALVES et al., 

2008). 

Os resultados do presente estudo 

demonstram que menos de um terço das 

estudantes adolescentes do município de Irati-

PR estão satisfeitas com a sua imagem corporal. 

Estes dados são semelhantes aos encontrados 

por outros pesquisadores nos estudo com 

adolescentes e com adultos. Esses estudos 

geralmente relatam insatisfação com a imagem 

corporal presente entre 50 e 75% dos indivíduos 

participantes (FIDELIX et al., 2013; ALVES et 

al., 2008; RICCIARDELLI; McCABE; 

BANFIELD, 2000). A maioria dos estudos sobre 

imagem corporal levantados para essa pesquisa 

foram realizados em grandes cidades ou capitais 

dos estados. No entanto, alguns estudos 

realizados em cidades do interior dos estados 

foram localizados, como o estudo de Fidelix  

et al. (2013) em Cascavel-PR, que encontrou 

uma prevalência de 74,7% de insatisfação com a 

IC entre escolares. Outro estudo, Triches e 

Giugliani (2007) com escolares de Dois Irmãos-

RS e Morro Reuter-RS, também utilizando a 

escala de imagem corporal (Children’s Figure 

Rating Scale), encontrou 63,9% de insatisfação. 

Em Ji-Paraná-RO, Jesus et al. (2010) 

demonstrou que 44,8% dos adolescentes do sexo 

feminino daquela cidade estavam expressando 

insatisfação com sua imagem corporal e, embora 

a amostra desse estudo não tenha sido 

representativa, esses dados demonstram que, 

mesmo em pequenas cidades do interior, a 

prevalência de adolescentes que apresentam 

insatisfação corporal é substancialmente 

elevada. 

No presente estudo foi encontrado que as 

moças com IMC abaixo de 18,5 kg/m 

demonstram tanto uma tendência em aumentar a 

sua silhueta corporal quanto em diminuir. Já as 

moças com IMC acima de 18,5 demonstram 

predominantemente querer diminuir a sua 

silhueta corporal. Esses dados também são 

semelhantes aos encontrados na literatura, que 

observam na mulher a tendência para um ideal 

de magreza, (ADAMI et al., 2008; McCABE; 

RICCIARDELLI, 2004; GUENDOUZI, 2004). 

No estudo realizado por Jesus et al. (2010), na 

cidade de Ji-Paraná-RO, também foram 

encontradas elevadas proporções de insatisfação 

com a autoimagem entre adolescentes do sexo 

feminino que apresentavam magreza ou eutrofia 

na classificação do IMC. Tais respostas 

demonstram uma tendência de maior 

equiparação da variável silhueta corporal para o 

gênero feminino, talvez influenciado pelo 

estereótipo de beleza feminina ser muito 

homogêneo. 

Diversas pesquisas demonstram que o 

ideal de imagem corporal feminina, tanto em 

adolescentes quanto em adultas, está 

predominantemente voltada para a perda de 

peso, evidenciando então, mostrando uma certa 

homogeneidade de ideal corporal entre os 

indivíduos do gênero feminino, no entanto essas 

características apresentam variações 

significativas conforme o contexto sociocultural 

e econômico pesquisado (MIRANDA, 2011; 

AERTS; MADEIRA; ZART, 2010; 

CAMPANA; TAVARES, 2009; SILVA; 

PAPELBAUM, 2009). 

Miranda (2011) realizou uma pesquisa 

epidemiológica com 235 adolescentes 

moradoras de cidades com até 5.000 habitantes, 
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localizadas na Zona da Mata mineira. Nesse 

estudo, houve diferença significativa de 

insatisfação com a imagem corporal (p<0,05) de 

acordo com a cidade investigada e observou-se 

que as meninas estavam, significativamente, 

mais insatisfeitas que os meninos. 

A grande prevalência de insatisfação entre 

as estudantes adolescentes (70,9%) desse estudo 

corrobora com muitas pesquisas, onde se tem 

demonstrado que moças são mais insatisfeitas 

que rapazes, embora essa comparação não tenha 

sido a preocupação desse estudo, o interesse 

nessa área é crescente nos últimos anos 

(MIRANDA, 2011; FACCHINI, 2006; CONTI 

et al., 2005; McCABE; RICCIARDELLI, 2004). 

Observa-se, portanto, para a população desse 

levantamento, que um aumento no nível de atividade 

física não está acompanhado de uma maior 

satisfação com a própria imagem corporal. Nesse 

sentido, as pesquisas sugerem que outros fatores 

podem estar influenciando na percepção do próprio 

corpo. Esses estudos têm demonstrado que são 

diversos os fatores que levam o indivíduo a estar 

insatisfeito com o seu corpo e que essa insatisfação 

pode ser gerada por modelos corporais 

estereotipados divulgados pela mídia. A comparação 

desses modelos com o próprio corpo é influenciada 

pelo meio em que o indivíduo convive, bem como 

por pessoas próximas a ele, como familiares, amigos 

e outras pessoas que fazem parte do cotidiano. A 

comparação do corpo com os modelos 

estereotipados – como a mulher magra e o homem 

musculoso e definido... É até a comparação com o 

corpo de pessoas mais próximas, que também se 

apresentam influencias desses “ideais” -  é muito 

recorrente entre ambos os gêneros (PEREIRA et al., 

2010; FUKAMACHI et al., 2010; DAMASCENO  

et al., 2006; McCABE; RICCIARDELLI, 2004; 

PAQUETTE; RAINE, 2004; GUENDOUZI, 2004). 

O ser humano tem como uma necessidade 

essencial a de se socializar e conviver em 

grupos, dessa forma é evidente a tendência de 

sofrer diversas influências ao querer ser aceito 

em determinado grupo e sentir-se pressionado a 

adotar um ideal de atratividade, de forma 

corporal ou capacidade funcional que muitas 

vezes está longe de ser alcançado por ele, uma 

vez que essas variáveis são definidas, em grande 

parte, geneticamente. Dessa forma, a 

incorporação desses valores pode gerar 

problemas, como baixa auto-estima, distúrbios 

alimentares, transtornos dismórficos do 

corporais, entre outros comportamentos não 

saudáveis. (FORTES et al., 2013; CORSEUIL  

et al., 2009; VIEIRA et al., 2009; 

DAMASCENO et al, 2006; MORRISON; 

MORRISON; SAGER, 2004). 

CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

Para uma amostra representativa de 

estudantes adolescentes do município de Irati-

PR, demonstrou-se que a maioria delas está 

insatisfeita com a sua imagem corporal. As 

moças parecem desejar o ajustamento a um 

estereótipo de magreza, visto que, a maioria 

relatou desejo de reduzir sua silhueta corporal e 

essa tendência foi evidenciada até mesmo nas 

adolescentes consideradas muito magras pela 

classificação do IMC. 

Verificou-se também que, em média, bons 

níveis de atividade física. No entanto, a 

prevalência de insuficiência de atividade física 

apresentou-se similar a maioria dos estudos 

realizados em outras regiões, logo essa 

prevalência de 36,5% pode ser considerada 

elevada em termos populacionais.  

A relação ao nível de atividade física e 

insatisfação com a silhueta corporal não 

apresentou significância estatística, ou seja, 

nessa população, níveis mais elevados de 

atividade física não afetam a insatisfação com 

a imagem corporal. Essa independência pode 

suscitar suposições como a exposição de 

estereótipos corporais, influenciando na 

tomada de atitudes referentes ao corpo e 

movimento e possíveis surgimento de 

patologias. Fica como sugestão que outras 

pesquisas possam ser realizadas para 

demonstrar a influência dos padrões culturais 

de beleza física nessa tomada de atitudes. 
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RELATIONSHIP BETWEEN BODY DISSATISFACTION AND PHYSICAL ACTIVITY IN URBAN TEEN ZONE 

IRATI-PR 

ABSTRACT 

Objective: To determine the prevalence of dissatisfaction with body image - IIC and its relation to the level of habitual 

physical activity - NAF adolescents in urban schools to Irati-PR; Sample: 340 female students of high school, selected 

randomly. Instruments: Habitual Physical Activity Questionnaire (NAHAS, 2006) and Perception Scale Body Silhouette of 

Childress et al. (1993). Results: 70.9% of adolescents had IIC and 72.6% are insufficiently active, however, no relationship 

between IIC and NAF. Overweight and underweight had 3.47 and 2.64 times more likely, respectively, to report IIC 

compared eutrophic. The desire to decrease body silhouette was 63.96% and 31.94% among normal weight and underweight 

among respectively. Conclusion: The prevalence of IIC is high and independent of NAF, which increases the risk of body 

dysmorphic disorder. 

Keywords: Teens. Physical activity. Body image. 
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